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"~ 28 000 estudant es foram proÍbidos de entra r na universidade pelo Mini s_ 

tér io do. _Educnção e Cul tur a(I\ilEC) . Err, troca 11 f oi- nos 11 oferec i da 11 a prestação 

do serviço c ívico , uma espécie de emprego , ainda indefinido , para onde nós iri _ 

amos traba l har tendo no final que fazer ainda mais outr o exame para poder mos 

entrar na Universidade . 

Através do s jornais , da rádio e da TV, o MEC t entou l igitimar a sua posi~ 

ção , dizendo que a Única forma de por a Universidade a funcionar , que era uma 

boa maneira de ligar os estudantes aos problemas da popul ação traba l hadora 
do país , que quem l utava contra aquelas wedidas era uma 11 cambada de parc.sitas" 

que ne:u1 quenia estudar nem trabD.l har e mui to menos 111istur a r - se com os t r aba 

lhadores , etc e tc •.. 

E NÓS PERGUNT.AlV.iOS: SERÁ I S'1:0 VERDADE? 

Todos ' conhecem a f orma como os estudantes comba teram antes do 25 de 

Abril ,como enfnent ar am a polÍc i a de choque e a PIDE , as prisões e a s torturas 

como lutar am contra a repr8ssão f ascista , contra a Guerra Col onial , contra a 

escola que só pruduzia engenhe iros e doutores pnra a judar os patr ões,os ca­

pitallstas ,na sua expl oração desenfreada dos t r aba l hadores portugueses . 

ENTÃO PORQUE LUTAMOS AGORA CONTR11 ESTE SERVIÇO CÍVICO DO MEC E PELA 

ENTRADA DE TODOS NA UNIVERSIDliDE ?? 

PORQUE sabemos que o 25 de Abril ac.:tbou com a opressão fascista , a PIDE 

e a l egião , a EEPLORAÇÃO CAPITALISTA CONTINUA , continu.:t a exist im uma grande 

maioria da população portuguesa que diàriamente é obrigada a vender a sua 

f orça de trabalho,que diàriamente é explorada nas ftbricas , nas oficinas , 

nos escr itóries e nos campos , para quera os sal ários pa rulil e os preços :sobem 

de minuto a minuto , para quc::1;1 os despedimentos silo uoa aneaça ·constante . É por 

tudo isto que nós . sabetlos que se o 25 de Abril criou r.wiores condição' de or 

ganização e escla~ecimento dos explora dos e oprimidos, ele n~o_ f oi o f~m da 

luta desses milha r es e mil~ares de operélr i os , empregados e trabalhadores ru~ 

r a i s do país;prova- nos isso as moviuentação que se veem desde a gr eve dos 

CTT e da TAP até ~s L1D.is r ecentes lut as contra o custo de vida e os despedi_ 

t1entos e pe l a naciona iliiz a ção imediata dos principais s ectores capitalist as . 

NÓs sabemo s que essa luta só t e rminará quando deixc.reli1 de existir patrõ c:: s e 

empr egados , exploradores e explorndos , que só exis t irá +iberdade a séri o quando 

no povo pert encer o que o povo produzir . 

E lú.AIS UIVíA VEZ , NÓS .h.FIRMAMOS C11LOCARMO- NOS AO LADO DOS TRABALHADORES 

NA SUA LUTA DE EMANC IPAÇÃO CONTRA QUALQUER FORMA DE REAC ÇÃO CAPITALISTA ! 
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ENTÃO PORQ,UE LUTAMOS Aqorü, _CO'',. ~ -~~~~~~~~4fJ~\9Í,:V,fCg:;:_P.Rc?{/~,~ ~ ~ELA _ 
ENTRADA DE TODOS NA UNIVERSI_ ' · " ?._1~_ ,f1_'·.· .. ,--,. ,;, .f ... ·- ·. --. ----._. __ •. , -:· · · .. ,, .. ~l'.. J 

tÍ~ . ' •i'f'í@:$1'"' ~(· ·· ·, f I J : '· . - •' ' ··. -· • ·. , . . • • I ·',)!h._ 
Seré. q~e quereLlOB cp.~~J;·r!'ti~.~t1JS.eí~'::·os tt~:r.fi_nos · prey~.:t_~g:~ado·s· - 'd~~ntige.f.! 

mente ? Serà qüe teDo~~"~W.iG~" ·' a.G'·. t r abo. l ho ? ·s -erá que, ne·gç::.uo!3: q1i-e'·-~-~stu(io 
s e ligue h'o~. -prob lel~~:_t'J,-ãjf,:l~~nlida::lE: portugue s :! .?NÓS RES PONDEMOS - CLA!Úqil~NTE 
N~ - . . .. \ . ·. . ~ _:: : :·{;~ - - ~- . ·. 1 . . ' . , . . . 'I.. ~.... -

.. AO ! ._!) 'i •· .. ·;·· -~' - ':~--' •· -. . . ~ , ;.·· . .. . ... ... ! I ·"_!' ;.: .. _. :' < -· . . . ' ;{1 

, . · •-l{egaf.10~ o :!~~iviço CfvJ..ca_-·e: 'dt:f'8ndéÍHOS· ,- D. ·on·tj:· ~da , de t oçlos. OS i~Stb_d_·nn ~ I 

t e:s.: pq.rque ns( I.1edí.d4s _do ·_' ~le c·': nc ·· àcele~a:r~m a i J;id a . ·o a is a. ~eit::cÇ!ió· p[lrh· a - Un:i . 
y_e isidad.e ,vã _o faz_er :qú.e·_ ~6 t e r fio - aceBso ~ a .' g l à iJS "g_8ialo.Z inhq~ '-i ;\-,' __ :os, "béfí · -=- · 
c o.IJ:pO:rt;ados ri , IJÇ!Úte..i:i_do 'çls s f tr -ti.s·-·c seQliis .· C:OIJ-0 I'lÚqui:r;tp.s p·i;od~tor,$.·~ 'dos ·fÜtul.vB 
r epre_sentnnt es ~do.s· ,iJ;i.te ·r·esses cli'pi t u.ili:i&tas . ~ · -· . :·· ·. ·: · _·., - _ · · · _ · ·· -. . ' _., 
. '{:. · _:-:Negam'o;s ·· -o ser'v-i 'ç·o~ · civ

1
ic·o:·· pro'pós:t~r)~1_-:.,P.'eltp ·Me c.:_ e ·· defe·n~-erao_s: .. a 'entrá9-a' · de;'· · 

to~~os. -o s · e's 'tü'ci iin-hes 'bu . Uni\Teisídad.8,' ~: :Pô'±•qu'e~- sa'be:bo s . q_-u~' sD-e.:· f'o.ls8.s. in~di.d'á s' · ·' 
de .liga ção ao s trnbal:hB:d~re ~ · e ' r.1ant er.{ ['. . 'd:i visã'o entre o -t~nhalh.o ··~ânúa-1,- e ,· . 
inte l etual que diz c oub a ter,visto que os estudnnt es do . l º . ano t r abalha'rinn 
e .. "'não estudavara. E o que serio. dos estudantes t r abalhador es que jÓ. t êra o -se-11 
euprego e nunca poderão f azer o serviço cívico , f i cariar.1 p r;.re seElpre a rredn­
dos · dd e studo ~? · 

. Mas c.o n .egar oos o servi ço e! vico do Iv'!EC não recusauos o t r ab a l h o , ant'es ·~ 
pel<b : ~Ün.tr,ério ·: Q,UEREMOS . UMA LIGAÇÃO DO ESTUDO AÓ 'l'RABALHo·, EXIGirüOS TRABALHAR . 
FORA DÁ ESCOLA ! ! 

Mas que se j ano·s to.dos a f azê -·lo do lº _ao 5º ano ' e que sejm10S n ós a 
contribuir pa r a D. FlUa definição de f or na a cons t ruir ULm pe r uanente ligação 
do noss0 estudo aos r eai s probl emas dos trab a l hadores portuguese s . 

Nu.o mooento como o que nós vivemos ·no noss'Q p a ís,era. _que ur.1a gra v e 
cr ise é. ·;tnnçaÇJ.a pGl a .. Reacção Cc.p;l t u.'i f~ta~qÜ.e-;ao ··ve'r eu os--s ·eus-- pre.vTÍ'é-gi os 
mnea çado s l anço.ni Elão de todo s os r;leios jÚ conhecidos ( 120 ooo · de'sp edi dos , 
inflnc ção, fuga de- cà:pi t ai-s- ~ e:ri.cerraoentos de fábricas , e tc) par n ·te11,t a r eQ. ·: 
manter os s~us fnbu-lo~os lucr oEl , ur.1 ,pod~roso _oovioento de oas s a s s e leva~dl.a 
contra os desp~diDentos e o custo - de ' ~ida,exigindo o nfrunt n Deht o ~b aã~i~ ­
t E:.l nos s eus ponto s ·fu lcrais.,...Hac ional :ização dn· Benca , dos E)eguros , de sector es 
fundm;1ento.i s da I ndustria e. a .. e xpropr i aç ili? . 9-o s Lat i f Úndios . SÓ una ligação 
do estudo a estes probl enns ~oderá .ír.ze r c6n que não só os 28 000 -estudan­
t es do prine i ro a no r.u:ls n grô.nde oc.iorin dos estudantes portugueses · ~nç:-.m 
suas r;.s grc.nda s a spirc.çõe s de Povo Tr ab o.l hc.C.or. 

- PEL! ·ENTRADA. DE TODOS OS EST.VDANTES . Nli UNI VER~ IDADE 1 1 

- NlÓ AO SERVIÇO CÍVICO DO ÚfEC ·!! 

- POR TThi.A LIGAÇÃO ·nos ESTUDAN'l'ES 'fi.. LUTA nos '::'fu~BALHADORES t·! 

· _ CONTRA A REACÇ:hO CAPITnLI ST-A ! ! 
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NEIP 
(Núc l eos estudantis de i nterven ção 

polÍt i c n) 
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